INAUGURAÇÃO DA FEIRA "LAR, CAMPO E MAR E XXVI EDIÇÃO DA FEIRA REGIONAL DE ARTESANATO"

Ponta Delgada, 14 de Maio de 2004

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Começo por dirigir, em nome do Governo Regional, uma saudação de boas vindas a todos os que nos visitam por altura destas Festas em Honra do Senhor Santo Cristo dos Milagres, especialmente àqueles açorianos que, vivendo em outras paragens, aqui estão partilhando esta festa de reunião e de Fé. 

Agradeço à Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada, na pessoa do seu presidente Dr. C. Costa Martins, o convite para presidir a este acto de inauguração da Feira, Lar, Campo e Mar, a maior, do género, nos Açores, com calendário fixo por altura destas festas e que é normalmente visitada por mais de 50 000 pessoas. A todos os empresários e artesãos representados nesta feira e às demais associações comerciais e empresariais, deixo, também, o registo do meu agradecimento, desejando-lhes os maiores sucessos nas suas actividades.

A diversidade de eventos desta natureza por todas as ilhas, a par do investimento público e privado que se tem verificado nos últimos anos, evidencia o crescente dinamismo da actividade económica nos Açores e o grau de confiança dos empresários na nossa economia. É preciso acreditar, como nós acreditamos, nas nossas potencialidades, na capacidade empreendedora e inovadora dos nossos empresários, na capacidade inclusiva dos nossos jovens, proporcionando-lhes, como o fazemos, condições e formação adequadas para ultrapassar com sucesso as dificuldades naturais de qualquer processo de desenvolvimento evolutivo. Nós não nos conformamos com determinismos históricos, que há bem poucos anos pareciam irremediáveis e que tiveram raízes num abandono de séculos e, mais recentemente, numa economia fechada e estagnada. Os Açores fotografados com nuvens negras já fazem parte da museologia política, ou então, só podem ser um auto-retrato de falta de ambição.

Efectivamente, há poucos anos, parecíamos destinados a que a melhoria da nossa actividade económica se confinasse a um acréscimo de eficiência de uma gestão doméstica, como se a poupança fosse a segurança e o investimento um caminho inacessível, como se o investimento público fosse a via inevitável e os investimentos privados a utopia acessória.

Hoje, podemos dizer que a energia empreendedora açoriana, a que assistimos, já é suficiente para que a orientação do investimento público se centre cada vez mais na regulação, na facilitação e no incentivo e cada vez menos na iniciativa empresarial directa inibidora das iniciativas privadas e distorcedora da vitalidade concorrencial.

Quer isto dizer que estamos no bom caminho. Com dificuldades, é certo, mas no bom caminho.

Tem havido um esforço por parte do Governo Regional em valorizar a participação dos parceiros sociais na definição de políticas sectoriais, potenciando, assim, estratégias consensualizadas e acréscimos de confiança. No que diz respeito à Câmara do Comércio, são, por exemplo, os casos de colaboração, em áreas tão distintas, como a organização de feiras temáticas, a gestão de incentivos financeiros, a formação profissional ou a realização de importantes missões empresariais. Recordo que, ainda na passada semana, se realizou nas Canárias o Primeiro Congresso Empresarial da Macaronésia onde estiveram representadas as Câmaras do Comércio dos Açores e onde o Senhor Secretário Regional da Economia chefiou uma importante missão empresarial, considerada bastante proveitosa para ambas as regiões e para as suas relações comerciais. É indiscutível que a estratégia de desenvolvimento para a nossa Região terá que assentar nessa promoção das nossas potencialidades no exterior e na procura de mercados para o escoamento dos nossos produtos, na captação de investimento externo, assim como na procura de novas fontes de fluxos turísticos.

Na nossa Região, o crescimento e diversificação da formação profissional, do comércio, da indústria e dos serviços, contribuiu para a criação de milhares de novos postos de trabalho, que se tem verificado todos os anos. 

Os números publicados hoje pelo Instituto Nacional de Estatística revelam que neste primeiro trimestre de 2004 houve mais 2.319 empregados nos Açores, passando a população empregada para 104.102 pessoas contra as 86.900 que tínhamos no final de 1995. Mesmo com o aumento do número de activos, os Açores passaram a ter uma taxa de emprego superior às médias nacional - que baixou - e europeia, situando-se agora nos 68% quando em 1995 estávamos nos 55,7%. Ao mesmo tempo, mantemos uma baixa taxa de desemprego de 3,6%. Ainda hoje, o Instituto de Emprego e Formação Profissional, publicando os valores dos desempregados inscritos nos Centros de Emprego em Portugal no mês de Abril, salienta que os Açores revelam uma diminuição de 22% em relação ao mês homólogo anterior, registando uma baixa pelo sexto mês consecutivo, e revela, também, que as ofertas de emprego em Abril aumentaram, em relação a Março, 4,8% no País e 50% nos Açores.

Mesmo em áreas como a evolução das licenças de construção concedidas, onde se havia verificado uma contracção em 2003, o total de licenças nos Açores no primeiro trimestre deste ano já revela um crescimento próximo dos 20%.

O sector turístico, pelo seu lado, assume-se já como um motor importante da nossa economia, com crescimentos verdadeiramente notáveis.

De acordo com os últimos dados publicados pelo INE, a Hotelaria Tradicional continua a registar uma recuperação desde Outubro de 2003, continuando com crescimentos elevados nos primeiros três meses de 2004. Quando em todo o ano de 2003 tínhamos sido a única região do país com crescimento positivo - com o número de dormidas de +3,5% e com receitas totais de +6,9% relativamente a 2002 - em Janeiro, Fevereiro e Março deste ano, registámos aumentos muito superiores, com mais 29,9% de dormidas do que no trimestre homólogo do ano passado, enquanto que nas receitas totais registaram-se aumentos de 24%, 26,7% e 28% relativamente aos mesmos meses do ano anterior.

Velhos problemas do sector, relacionados com outras formas de acolhimento turístico vocacionados para a chamada época baixa, como o turismo de congressos, vão sendo minorados por espaços criados em novas unidades hoteleiras, estão em grande parte solucionados na Terceira com investimentos municipais em Angra do Heroísmo e no Ramo Grande, no Faial no Teatro Faialense e, em S. Miguel, com a inauguração prevista para o próximo mês de Setembro do renovado Teatro Micaelense, convertido em Centro Cultural e de Congressos, com um auditório de 800 lugares, equipamentos de última geração e mais de mil metros quadrados de espaços de exposição. A este respeito posso também anunciar que já está concluído e aprovado o projecto do Terminal de Cruzeiros, onde está incluído o Parque de Exposições, junto à Marginal de Ponta Delgada, procedendo-se agora aos preparativos da respectiva empreitada para a qual estamos a garantir os financiamentos necessários.

Nesta Feira contamos ainda, ano após ano, com a participação dos nossos artesãos. A aposta, nos últimos anos, no artesanato e nas artes e ofícios tradicionais, transformou essas actividades, outrora marginais, num importante contributo para a economia açoriana e para o rendimento das famílias. O investimento e o apoio ao artesanato renovaram a esperança, dignificaram o artesão e evidenciaram que a preservação cultural pode ser uma actividade económica rentável quando se potenciam os saberes tradicionais procurando criar-lhes valor acrescentado. 

Estamos, assim, organizadamente, infra-estruturando, diversificando, modernizando, capacitando e consolidando a nossa economia. Não ignoramos que a excessivamente prolongada crise económica e financeira que se vive na nossa economia continental de referência deixou marcas e comporta ainda riscos. Mas, numa intervenção empenhada, governo e empresários continuarão a trabalhar para concretizar aquelas bases de futuro e minorar as contrariedades conjunturais que nos afectam.

No plano europeu, considerados os desafios do alargamento e da nova política regional de coesão territorial, estamos activamente empenhados na exploração de todas as potencialidades do nosso estatuto ultraperiférico, bem como dos aspectos envolventes da negociação do IV Quadro Comunitário de Apoio para a qual contaremos com a contribuição de todos os parceiros sociais.

Por isso, com um optimismo vigilante, temos que continuar a trabalhar. Vamos continuar a trabalhar e a mudar os Açores para melhor.
